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EMENTA 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas dos séculos XVIII ao XIX 
com ênfase no Iluminismo, Romantismo, Positivismo, Historicismo e sua crise, por meio 
de textos-chave 
 
 
PROGRAMA 
O objetivo desta disciplina é o estudo do pensamento histórico e de correntes 
historiográficas dos séculos XVIII ao XIX, com ênfase no Iluminismo, Romantismo, 
Positivismo e  Historicismo. Propõe-se como forma de trabalho a leitura minuciosa de 
textos de fundamentação do pensamento iluminista e do pensamento romântico sobre a 
história, por meio da escolha de alguns autores fundamentais, tais como Voltaire, Herder, 
E. Burke, Michelet, dentre outros. 

 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Os temas expostos serão abordados por meio de aulas-análise de textos e aulas-debate 
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